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			Corpus Hermeticum

			O Corpus Hermeticum consiste nos documentos fulcrais da tradição hermética. Remontando aos primórdios da era cristã, foi erroneamente datado de um período muito anterior pelos oficiais da Igreja (e por todos os outros) até ao século xv. Por esta razão, foi-lhe permitido sobreviver, sendo visto como um precursor do que viria a ser o cristianismo. Sabemos hoje ser, na realidade, do início da era cristã, tendo emergido dos turbulentos mares religiosos do Egito helénico.

		


		
			Tratado Um

			Poimandres,

			o Pastor de Homens

			1. Certa vez, enquanto a minha mente contemplava as coisas que existem, o meu pensamento elevou-se a uma grande altura, ficando os sentidos do meu corpo retidos – como aos homens a quem o sono pesa após uma lauta refeição ou devido à fadiga do corpo.

			Pareceu-me então que um Ser mais do que vasto, de dimensões ilimitadas, chamava o meu nome e dizia: O que gostarias tu de ouvir e ver? e o que tens em mente aprender e saber?

			2. E disse eu: Quem és tu?

			Responde Ele: Sou o Pastor de Homens (Poimandres), Mente de toda a soberania; sei o que desejas e estou contigo em toda a parte.

			3. Respondi eu [então]: Anseio por aprender sobre as coisas que são e compreender a sua natureza, e conhecer a Deus. É isto, disse, que desejo ouvir.

			Disse-me Ele em resposta: Guarda na tua mente tudo o que gostarias de saber e Eu ensinar-te-ei.

			4. Ao dizer estas palavras, o Seu aspeto mudou e, de imediato, num piscar de olhos, todas as coisas se me abriram, e eis que vejo uma Visão ilimitada, todas as coisas transformadas em Luz – doce e jubilosa [Luz]. E fui arrebatado enquanto contemplava.

			Mas, pouco depois, a Escuridão instalou-se sobre parte [dela], terrível e tenebrosa, enroscando-se em sinuosas pregas, assemelhando-se, aos meus olhos, a uma serpente.

			E, então, a Escuridão transformou-se numa espécie de Natureza Húmida, sacudida para lá do poder de quaisquer palavras, vomitando fumo como num incêndio e gemendo um uivo impossível de descrever.

			[E], depois disso, um clamor inarticulado brotou, como se fosse uma Voz do Fogo.

			5. Desceu [então] da Luz […] um Verbo Sagrado (Logos) sobre essa Natureza. E, do alto da Natureza Húmida, irrompeu puro Fogo; era leve, veloz e ativo.

			Também o Ar, sendo leve, seguiu o Fogo; de tal modo erguendo-se da Terra e da Água que parecia suspenso dele.

			Mas Terra e Água mantinham-se de tal modo misturadas que era impossível distinguir uma da outra. Ainda assim, movia-as ouvir a razão do Verbo Espiritual (Logos) que as impregnava.

			6. Perguntou-me, então, o Pastor de Homens: Compreendeste o que significa esta Visão?

			Não; gostaria de saber, respondi eu.

			Essa Luz, disse Ele, sou Eu, o teu Deus, a Mente, anterior à Natureza Húmida que veio da Escuridão; o Verbo de Luz (Logos) [que surgiu] da Mente é o Filho de Deus.

			E então? – perguntei eu.

			Sabe que o que em ti vê e ouve é o Verbo do Senhor (Logos); mas a Mente é Deus Pai. Não estão separados um do outro; sendo [antes] apenas na sua união que consiste a Vida.

			Graças Te sejam dadas, disse eu.

			Compreende então a Luz [respondeu Ele] e faz com ela amizade.

			7. E, assim falando, olhou-me longamente nos olhos, fazendo-me tremer ante a Sua visão.

			Quando ergueu a cabeça, porém, vi na Mente a Luz, [mas] agora em Poderes que homem algum poderia contar, um Cosmos expandido para lá de todos os limites, o Fogo cercado por uma muito poderosa Força e, [agora] subjugado, se imobilizara.

			E, ao ver estas coisas, compreendi, em virtude do Verbo (Logos) do Pastor de Homens.

			8. No entanto, estando eu ainda em grande espanto, disse-me Ele de novo: Contemplaste na Mente a Forma Arquetípica, cujo ser precede o início sem fim. Assim me falou o Pastor de Homens.

			E perguntei eu: De onde obtêm então os elementos da Natureza o seu ser?

			Ao que Ele responde: Da Vontade de Deus. [A Natureza] recebeu o Verbo (Logos) e, contemplando o Belo Cosmos, copiou-o, fazendo de si um cosmos pelos seus próprios elementos e do nascimento das almas.

			9. E Deus, a Mente, sendo simultaneamente masculino e feminino, subsistindo enquanto Luz e Vida, criou outra Mente para dar forma às coisas, que, enquanto Deus do Fogo e do Espírito, formou Sete Governantes que abrangem o cosmos percecionado pelos sentidos. Os homens chamam ao seu domínio Destino.

			10. Logo a Razão de Deus (Logos) saltou dos elementos inferiores para a pura formação da Natureza, unindo-se à Mente Formadora, pois eram da mesma essência. E os elementos inferiores da Natureza ficaram assim desprovidos de razão, de modo a serem pura matéria.

			11. Então, a Mente Formadora ([unida] à Razão), que rodeia as esferas e as faz girar com as suas volutas, pôs em movimento as suas formações, deixando-as rodar de um início ilimitado a um término sem fim. Pois a circulação destas [esferas] começa onde termina, segundo a vontade da Mente.

			E, dos elementos inferiores, fez a Natureza brotar vidas irracionais; pois não [lhes] estendeu Ele a Razão (Logos). O Ar gerou coisas aladas; a Água coisas que nadam; Terra e Água separaram-se, de acordo com a vontade da Mente. E, do seu seio, a Terra fez brotar as vidas que tinha, quadrúpedes e répteis, animais selvagens e domésticos.

			12. Mas a Mente, Pai de Todos, sendo Vida e Luz, criou o Homem à Sua semelhança, apaixonando-se por ele como se por Seu próprio filho; pois era de uma beleza incomparável, à imagem do seu Progenitor. Na verdade, Deus apaixonou-se pela Sua própria Forma e a ela concedeu todas as Suas criações.

			13. E, ao olhar para o que o Criador tinha gerado no Pai, também [o Homem] quis criar; e [para tal] lhe foi dado o consentimento do Pai.

			Mudando o seu estado para a esfera formadora, onde deveria ter toda a sua autoridade, olhou para as criaturas do seu Irmão. Estas apaixonaram-se por ele e deram-lhe cada uma parte da sua própria ordenação.

			E, após ter aprendido bem a sua essência e se ter tornado partícipe na sua natureza, decidiu romper o Limite das suas esferas e subjugar o poder daquele que dominava o Fogo.

			14. Assim, aquele que tem plena autoridade sobre [todos] os mortais do cosmos e as suas vidas irracionais, curvou o rosto para baixo através da Harmonia, rompendo com a sua força, e mostrou à Natureza inferior a bela forma de Deus.

			E, ao ver essa Forma de beleza que jamais pode saciar, aquele que [agora] possuía dentro de si todas as energias dos [Sete] Governantes, bem como da própria Forma de Deus, sorriu com amor; pois era como se tivesse visto a imagem da mais bela forma do Homem sobre as suas Águas, a sua sombra na Terra.

			Ele, por sua vez, contemplando a forma semelhante a si que nela existia, nas suas Águas, amou-a e quis viver nela; e, com a vontade, veio a ação, vivificando [assim] a forma desprovida de razão.

			E a Natureza tomou o objeto do seu amor e enlaçou-se por completo à sua volta, deixando-os entrelaçados, pois eram amantes.

			15. E é por isto que, de todas as criaturas que há no mundo, só o ser humano é dúplice; mortal devido ao corpo, mas imortal devido ao homem essencial.

			Embora imorredouro e dotado de influência sobre tudo, deve, ainda assim, sofrer como um mortal, sujeito ao Destino.

			Assim, embora superior à Harmonia, tornou-se no seio desta um escravo. Embora masculino e feminino, pois proveio de um Pai masculino e feminino. Embora insone por provir de insone [Progenitor], é, ainda assim, subjugado [pelo sono].

			16. Nisto, [digo eu: Continua a ensinar], ó Mente minha, pois também eu estou enamorado pelo Verbo (Logos).

			Disse o Pastor: Eis o mistério escondido até hoje.

			A Natureza, enlaçada pelo Homem, gerou um prodígio, oh, tão maravilhoso. Pois, assim como ele tinha a natureza da Concórdia dos Sete, que, como te disse, [eram feitos] de Fogo e Espírito – a Natureza não postergou, gerando imediatamente sete «homens» correspondentes às naturezas dos Sete, masculinos e femininos e movendo-se pelo ar.

			[Disse eu] então: Ó Pastor… pois estou agora cheio de um grande desejo e anseio ouvir; não fujas.

			Respondeu o Pastor: Guarda silêncio, pois não terminei ainda de te expor o primeiro discurso (logoi).

			Vê! Estou calado, disse eu.

			17. Foi, então, assim, como disse, que a geração destes sete surgiu. A Terra era como uma mulher, as suas Águas cheias de desejo; tomou a maturidade do Fogo, o espírito do Éter. E assim gerou a Natureza estruturas adequadas à forma do Homem.

			E o Homem, de Luz e Vida, transformou-se em alma e mente – de Vida em alma, de Luz em mente.

			Assim continuaram todas as partes do mundo sensível até ao período do seu fim e dos novos começos.

			18. Escuta agora o resto do discurso (Logos) que anseias ouvir.

			Terminado o período, o vínculo que os unia foi afrouxado pela Vontade de Deus. Pois, sendo todos os animais macho e fêmea, foram separados ao mesmo tempo que o Homem; alguns tornaram-se em parte machos, outros, de igual modo, [em parte] fêmeas. E imediatamente Deus proferiu o Seu Verbo Sagrado (Logos):

			«Crescei e multiplicai-vos, criaturas e criações; e que o homem que tem nele a Mente aprenda que é imorredouro e que a causa da morte é o amor, ainda que o Amor seja tudo.»

			19. Ao dizer isto, a Sua Providência, por meio do Destino e da Harmonia, pôs em prática os seus emparelhamentos e fundou as suas gerações. E assim tudo se multiplicou segundo a sua espécie.

			E aquele que assim aprendeu a conhecer-se alcançou o Bem que transcende a abundância; mas aquele que, através de um amor que transvia, gasta o seu amor no corpo – fica a vaguear nas Trevas e sofre através dos seus sentidos as coisas da Morte.

			20. Qual é a tão grande falta, indaguei eu, que cometem os ignorantes para serem privados da imortalidade?

			Pareces, disse Ele, não ter prestado atenção ao que ouviste. Não te disse que pensasses?

			Sim, penso e recordo, por isso Te dou graças.

			Se [nisto] pensaste, [disse Ele], diz-me: Por que merecem a morte os que estão na Morte?

			Porque a tenebrosa Escuridão é a raiz e a base da estrutura material; dela veio a Natureza Húmida; desta foi constituído o corpo no mundo dos sentidos; e deste [corpo] drena a Morte as Águas.

			21. Estava certo o teu pensamento, ó tu! Mas por que razão «aquele que se conhece vai a Ele», como o Verbo de Deus (Logos) declarou?

			E respondo eu: o Pai dos universais é feito de Luz e Vida, d’Ele nasceu o Homem.

			Falas acertadamente ao dizê-lo. Luz e Vida é Deus Pai e d’Ele nasceu o Homem.

			Se aprenderes, pois, que também tu és feito de Luz e Vida e que não estás [por fortuna] desprovido delas, regressarás à Vida. Assim falou o Pastor de Homens.

			Mas diz-me mais, Mente minha, exclamei eu, sobre como voltarei de novo à Vida… pois diz Deus: «Que o homem que tem nele a Mente aprenda a saber [que é imorredouro].»

			22. Não têm todos os seres humanos Mente, então?

			Falas com acerto ao dizê-lo. Eu, Mente, estou pessoalmente presente junto dos homens santos e bons, dos puros e misericordiosos, dos que vivem piamente.

			[Para esses], a minha presença torna-se um auxílio, e logo adquirem a gnose de todas as coisas e conquistam o amor do Pai através das suas vidas puras, e Lhe rendem graças, invocando sobre Ele bênçãos e cantando hinos, fixos n’Ele com amor ardente.

			E, antes de entregarem o corpo à sua devida morte, rejeitam com repulsa as suas sensações, devido ao conhecimento de que coisas operam. Não, sou Eu, a Mente, quem não permitirá que as operações que assolam o corpo atinjam o seu fim [natural]. Pois, enquanto guardião das portas, selarei [todas] as entradas e bloquearei as ações mentais que as energias vis e malignas induzem.

			23. Mas dos insensatos, dos perversos e depravados, dos invejosos e gananciosos e daqueles que cometem o homicídio e amam a impiedade, mantenho-me distante, cedendo o meu lugar ao Demónio Vingador, que, avivando o fogo, os atormenta e acrescenta fogo ao fogo sobre eles, e contra eles investe através dos seus sentidos, tornando-os assim mais propensos a violações da lei, para enfrentarem maiores tormentos; nem nunca deixam de sentir desejo por apetites imoderados, insaciavelmente batalhando no escuro.

			24. Bem me ensinaste tudo, como desejava, ó Mente. E agora, peço-te, diz-me mais sobre a natureza do Caminho Superior tal como agora é [para mim].

			Ao que o Pastor de Homens respondeu: Quando o corpo material está para ser dissolvido, primeiro entregas o corpo propriamente dito à obra da mudança e assim a forma que tinhas desaparece, seguindo-se o teu modo de vida, desprovido da sua energia, ao demónio. Os sentidos do corpo regressam em seguida às suas fontes, separando-se, e ressuscitam como energias; e a paixão e o desejo retiram-se para essa natureza desprovida de razão.

			25. E eis, pois, como o ser humano se eleva aceleradamente através da Harmonia.

			À primeira zona, entrega a Energia do Crescimento e do Declínio; à segunda [zona], o Mecanismo dos Males, [agora] desativado; à terceira, a Ilusão dos Desejos, desativada; à quarta, a sua Arrogância Autoritária, [também] desativada; à quinta, a profana Ousadia e a Imprudência da Audácia, desativadas; à sexta, a Luta pela Riqueza por meios perversos, privada da sua glorificação; e à sétima zona, a Sedutora Falsidade, desativada.

			26. E então, despojado de todas as energias da harmonia, vestido com o seu próprio Poder, chega ele à Natureza que pertence à Oitava, e aí, com aqueles que são, entoa hinos ao Pai.

			Os que aí estão acolhem com alegria a sua vinda; e ele, feito à semelhança dos que aí se encontram, ouve ainda os Poderes que estão acima da Natureza que pertence à Oitava, entoando os seus cânticos de louvor a Deus numa língua própria.

			E então, em grupo, rumam à casa do Pai; entregando os seus próprios seres aos Poderes e [assim] tornando-se os Poderes que são em Deus. É este o bom fim daqueles que adquiriram a Gnose – tornarem-se unos com Deus.

			Por que haverias então de protelar? Não deverás, visto que tudo recebeste, apontar aos dignos o caminho, para que, através de ti, a raça da espécie mortal possa pelo [teu] Deus ser salva?

			27. E, tendo dito isto, o Pastor de Homens misturou-se com os Poderes.

			Mas eu, com graças e bênçãos ao Pai dos [Poderes] universais, fui libertado, cheio do poder por Ele vertido em mim e cheio do que me ensinara sobre a natureza do Todo e da Visão mais elevada.

			E comecei a pregar aos homens sobre a Beleza da Devoção e da Gnose:

			Ó gentes, povos nascidos da terra, vós que vos entregastes à embriaguez, ao sono e à ignorância de Deus, tornai-vos agora sóbrios, cessai os vossos excessos, abandonai as seduções do sono irracional!

			28. E, ouvindo-me, eles vieram unanimemente. E disse eu então:

			Por que vos entregastes à Morte, ó povos nascidos da terra, quando tendes ainda o poder de partilhar da Imortalidade? Arrependei-vos, vós que caminhais de braço dado com o Erro e fazeis da Ignorância partícipe da vossa mesa; deixai a luz das Trevas e tomai a vossa parte na Imortalidade, renunciai à Destruição!

			29. E alguns deles, com zombarias nos lábios, afastaram-se [de mim], abandonando-se ao Caminho da Morte; outros rogaram que os ensinasse, prostrando-se a meus pés.

			Mas eu fi-los levantar e tornei-me um líder da Raça rumo a casa, ensinando as palavras (logoi), como e de que forma serão salvos. Semeei neles as palavras (logoi) da sabedoria; da Água Imorredoura lhes foi dado a beber.

			E, enquanto chegava o entardecer e todos os raios de Sol se começavam a pôr, a todos ordenei que dessem graças a Deus. Uma vez concluídas, cada homem regressou ao seu próprio local de repouso.

			30. Mas eu gravei no meu coração a benfeitoria do Pastor de Homens e, com todas as minhas esperanças realizadas, mais do que rejubilei. Pois o sono do corpo tornou-se o despertar da alma e o fechar dos olhos – verdadeira visão, prenhe de Bem o meu silêncio e geradora de coisas boas a proclamação da minha palavra (logos).

			Tudo isto adveio da minha Mente, que é o Pastor de Homens, Verbo (Logos) de toda a soberania, pelo qual, inspirado por Deus, cheguei à Planície da Verdade. Pelo que, com toda a minha alma e todas as minhas forças, rendo graças a Deus Pai.

			31. Santo és Tu, ó Deus, Pai dos universais.

			Santo és Tu, ó Deus, cuja Vontade se aperfeiçoa através dos seus próprios Poderes.

			Santo És Tu, ó Deus, que Te queres dar a conhecer e és conhecido pelos Teus.

			Santo és Tu, que pelo Verbo (Logos) constituíste as coisas que existem.

			Santo és Tu, a cuja imagem a Natureza foi feita.

			Santo és Tu, cuja Forma a Natureza nunca criou.

			Santo és Tu, mais poderoso do que todo o poder.

			Santo és Tu, transcendendo toda a primazia.

			Santo és Tu, melhor do que todos os louvores.

			Aceita as puras oferendas da minha razão, de alma e coração a Ti elevadas, ó Inefável, Indizível, Cujo Nome só o Silêncio pode expressar.

			32. Ouve a minha prece para que nunca me falhe a Gnose, [Gnose essa] que é a natureza do nosso ser comum; e enche-me com o Teu Poder e com esta [Tua] Graça, para que eu possa dar a Luz aos ignorantes da Raça, meus Irmãos e Teus Filhos.

			Pois nesta causa creio e dela dou testemunho; vou para a Vida e para a Luz. Bendito sejas, ó Pai. O Teu Homem gostaria de ser santo como Tu és santo, e Tu deste-lhe a Tua plena autoridade [para o ser].
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